
Durante sua posse, Renato Molling afirmou que o Turismo é fundamental para a economia do Brasil e precisa ser fortalecido

Informativo da Comissão de Turismo da Câmara dos Deputados ano 1 - nº 1 - Brasília, 2 de abril de 2014

O deputado federal Renato 
Molling (PP/RS) foi eleito presidente 
da Comissão de Turismo (CTur) da 
Câmara dos Deputados, recentemente 
desmembrada da Comissão de Turismo e 
Desporto. Para o cargo de primeiro vice-
presidente foi eleito o deputado Vilalba 
(PP/PE), permanecendo como segundo 
vice-presidente o deputado Carlos 
Eduardo Cadoca (PcdoB/PE). Renato 
Molling recebeu a unanimidade dos 
votos e permanecerá na presidência por 
um ano. Para o novo presidente, o turismo 
é um setor econômico fundamental 
para o Brasil e precisa ser fortalecido.

Molling afirmou que, além da 
análise de projetos de lei que tramitarem 
na Comissão, o colegiado também será 
um fórum de discussão. “Pretendemos 
organizar seminários, discutir com o 
Poder Executivo acerca do orçamento 
destinado para investimentos, provocar 
debates e discussões que produzam 
ideias propositivas, que contribuam 
para aperfeiçoar os programas 
e ações já existentes”, disse ele.

Segundo o novo presidente 
da CTur, eventos como a Copa do 
Mundo deste ano e as Olimpíadas de 
2016 transformam o Brasil num foco 
mundial, a oportunidade ideal para o 
aprimoramento do turismo no país. 
“Para isso, precisamos desempenhar 
um bom trabalho, tarefa esta que 
contará com a ajuda de diversos setores 

e principalmente com a receptividade 
de cada brasileiro”, destacou Molling.

Segundo a Embratur, 10 milhões 
de brasileiros trabalham com turismo 
no Brasil. Em 2013, o país recebeu 6 
milhões de estrangeiros. Em 2014, o 
número deve aumentar para 7 milhões. 
Isso representa 6,7 bilhões de dólares 
para o Brasil. “Temos um país muito 
extenso e com atrações turísticas 
variadas. Mas em comparação com o 
interesse gerado por outros destinos 
mundo afora, ainda temos muito a 
crescer. Enquanto o Brasil, com 201 
milhões de habitantes, recebe 6 milhões 
de turistas, a França tem população 
de 65,4 milhões e recebe 83 milhões 
de visitantes por ano”, comparou.

Por fim, o deputado gaúcho 
também reforçou a importância da 
valorização do turismo regional. “O 
turismo no interior do Brasil, fora 
dos destinos tradicionais, ainda tem 
muito a ser explorado, mas para 
isso é preciso que haja investimento 
e divulgação”, afirma o deputado.

Renato Molling está no segundo 
mandato de deputado federal. Já foi 
prefeito de Sapiranga/RS por oito anos. 
No Congresso tem como principal 
bandeira a defesa do desenvolvimento 
da indústria brasileira e da geração de 
emprego e renda. Além disso, busca a 
aprovação de sua proposta de emenda 
constitucional que prevê a unificação 
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das eleições, mandato de cinco anos e o 
fim da reeleição . Desde 2007 atua como 
titular na Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e Comércio 
e preside a Frente Parlamentar em 
Defesa do Setor Coureiro-Calçadista 
e Moveleiro. É vice-líder do Partido 
Progressista na Câmara, presidente do 
Grupo de Amizade Brasil-Alemanha 
e vice-presidente da Representação 
Brasileira no Parlamento do Mercosul.

Comissão de Turismo elege Renato Molling presidente
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O deputado Vilalba assumiu a 1ª 
Vice-Presidência da Comissão de 
Turismo (CTur) em fevereiro, e 
concedeu a seguinte entrevista.  

Como foi receber essa nova 
missão?

Fazer parte da mesa diretora 
da Ctur significa que Pernam-
buco terá mais espaço em dis-
cussões importantes para a me-
lhoria do setor no nosso estado. 

Que avanços seriam?
Pernambuco é um dos estados 
privilegiados, porque possui 
uma riqueza natural. No entan-

to, é de fundamental importância 
fazer investimentos na área, como 
profissionalização do setor em to-
dos os níveis funcionais, incentivar 
empreendedores locais, preservar 
a região visitada e buscar soluções, 
a partir de depoimentos de quem 
vive no local, para os problemas da 
região. Esses são alguns dos pon-
tos no quais pretendemos trabalhar. 

O que seria sustentabilidade nessa 
área?
No ano de 2003 o Brasil começou a 
contar com o Plano Nacional do Tu-
rismo, baseado na ética e na susten-
tabilidade. O PNT vem auxiliando 
governos a seguir uma linha ecolo-
gicamente correta. Porém, é preciso 
que haja ações que atendam às ne-
cessidades dos turistas e da região, 
que aqueçam a economia local, a 
partir da geração de empregos, sem 
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Vilalba: turismo é vocação econômica
comprometer o sistema ecológico 
e sem desprezar a cultura regional. 

Qual seria então uma melhor des-
tinação para esses recursos?
A aplicação em dois eixos estratégi-
cos. Um deles é a formação de mão 
de obra especializada em turismo, 
através das escolas técnicas fede-
rais e estaduais, que agora já pos-
suem uma grande penetração por 
diversos municípios do Brasil. Ou-
tro ponto é o investimento em pes-
quisa econômica e de mercado para 
identificar os clusters de turismo 
que existem nas diversas macrorre-
giões de cada estado da Federação 
e na realização de estudos de ben-
chmarking (descoberta e utilização 
de técnicas exitosas) dos empre-
endimentos que já existem em pa-
íses do exterior famosos por suas 
iniciativas turísticas de sucesso.

CTur ouve o trade turístico

O presidente da CTur, Renato 
Molling (PP/RS), esteve reunido no dia 
25 de março com diversos representantes 
do setor turístico para conhecer de 
perto as demandas desses profissionais. 
Estiveram presentes integrantes da 
Federação Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação, Associação Brasileira dos 
Agentes de Viagem, Associação Brasileira 

de Empresas Marítimas, Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas, 
Confederação Nacional do Comércio, 
Bens, Serviços e Turismo, Confederação 
Nacional do Turismo, Associação 
Brasileira de Empresas de Eventos, 
Sindicato das Empresas de Turismo do 
Distrito Federal e do Fórum de Operadores 
Hoteleiros do Brasil, entre outros.

Uma das reivindicações foi 
parcialmente resolvida já no dia seguinte. 
O presidente da Câmara, deputado 
Henrique Eduardo Alves, se comprometeu 
a votar na primeira quinzena de abril o 
projeto que regulamenta a atividade do 
agente de viagem. Outros pleitos que 
dos profissionais do Turismo no Brasil 
referem-se a trabalho eventual (feiras e 
eventos especiais), desburocratização 
de vistos, transparência nas licitações 
e problemas de infraestrutura de 
portos e aeroportos, que dificultam o 
desenvolvimento do turismo no país. 
“As questões que já são objeto de 
projetos de lei terão nossa atenção e 
empenho no sentido de que avancem e 
sejam votadas para facilitar e aproveitar 
os grandes eventos em andamento a 
fim de trazer o turista, recebê-lo bem e 
fazer com que ele volte”, disse Molling. 

Regulamentação do agente de viagem deve ser votada ainda em abril
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Comissão de Turismo entrevista responsáveis 
por centros de treinamento (CTs)

A CTur convidou os secretários de Turismo das cidades de Vespasiano (MG), Sete Lagoas (MG), Belo Horizonte 
(MG) e Sorocaba (SP) para participar de entrevista a fim de revelar a expectativa de receber seleções na Copa do Mundo 
de 2014. Essas cidades acolherão para treinamento os times da Argentina, Uruguai, Chile e Argélia, respectivamente. A 
Secretaria de Estado de Turismo e Esportes de Minas Gerais respondeu pelas cidades daquele estado. Confira na íntegra.

O que muda na sua cidade, 
em termos turísticos, com a 
chegada de um time estrangeiro 
participante da Copa do Mundo?

Vespasiano (MG), Sete Lagoas 
(MG) e Belo Horizonte (MG): 
Promove a internacionalização 
da cidade a partir da cobertura 
de centenas de jornalistas 
estrangeiros; mobiliza setores da 
economia (centros de treinamento, 
hotéis, bares e restaurantes); 
promove a gastronomia local, que 
é um dos produtos turísticos mais 
consolidados de Minas Gerais; 
estimula torcedores de fora a 
conhecerem seus ídolos; capacita 
mão de obra ligada ao turismo, como 
a da hotelaria; estreita relações 
diplomáticas, com a possibilidade 
de visita de chefes de estado.

Sorocaba: Com a chegada de um 
time estrangeiro na cidade, as 
preocupações são grandes, uma 
vez que a Fifa exige o cumprimento 
de diversas normas com relação a 
estádios e  toda a infraestrutura do 
seu entorno. Isso exigiu reformas e 
adaptações, pois precisamos estar 
preparados para receber outras 
delegações para eventuais jogos 
amistosos. Além dos desafios de 
aumentar  a atratividade, melhorar 
a qualidade dos serviços prestados 
e qualificar as pessoas para 
receberem bem os turistas, equipes 
técnicas (jornalistas) etc., outro 
aspecto importante é a mobilização 
da sociedade e do setor privado 
para dar suporte. Para isso temos 
que promover o envolvimento dos 
munícipes; a criação de produtos 
e serviços especiais para turistas 
em hotéis, bares, restaurantes, 

shopping centers; aumento de 
emprego e renda; aumento de 
empregos temporários com 
receptivos; promoção da gastronomia 
regional;  incentivo para eventos 
de exibição pública; alavancagem 
de investimentos em aspectos de 
infraestrutura básica de mobilidade, 
saúde, segurança, telecomunicações, 
lazer; exposição da cidade não 
somente para o Brasil, mas para o 
mundo com potencial de aumento 
do turismo e novos investimentos.

Qual a destinação dos CTs depois 
da Copa do Mundo? Os turistas 
que visitarem sua cidade poderão 
visitar dessas instalações?

Vespasiano (MG), Sete Lagoas (MG) 
e Belo Horizonte (MG): No caso 
mineiro, dois centros de treinamento 
pertencem a clubes de futebol, 
Atlético Mineiro e Cruzeiro Esporte 
Clube, que manterão suas atividades 
de treinamento de equipe. Não 
temos informação se serão abertos 
para visitas turísticas. Já o terceiro, 
o estádio Arena do Jacaré, cumprirá 
sua função de abrigar partidas de 
futebol, com visitas programadas.

Sorocaba: Na verdade, no Sorocaba 
World Sport Center (Complexo do 
Clube Atlético de Sorocaba), o hotel  é 
novo e  as instalações são modernas 
e atendem as especificações dos 
órgãos que credenciam os locais para 
receberem delegações internacionais.  
Está em fase final a troca do gramado de 
um dos quatro campos de treinamento 
para a grama tipo “Bermuda”, que é a 
mesma que os jogadores encontrarão 
nos campos de jogos oficiais da Copa. 
Também possui equipamentos de 
alto padrão na sala de ginástica. Isso 
possibilitará ao hotel receber tanto 

turistas como outras delegações 
para desfrutar das instalações.

A sua cidade espera receber 
mais visitantes nacionais 
e estrangeiros a partir da 
estada de um time de futebol 
participante da Copa do Mundo?

Vespasiano (MG), Sete Lagoas 
(MG) e Belo Horizonte (MG): Essa é 
a expectativa. Minas vai ser casa da 
Argentina, do Chile e do Uruguai.

Sorocaba: Naturalmente, com 
a vinda de uma delegação à 
cidade, é inevitável a expansão do 
conhecimento sobre as atrações da 
cidade também para o turismo de 
negócios, já que Sorocaba oferece 
aos visitantes  21 parques para 
lazer, um zoológico (o segundo 
maior do país em quantidade 
de espécies), ciclovia exclusiva 
(segunda maior do país, com 
106 km de extensão), 8 shopping 
centers, 44 restaurantes e 30 hotéis.

Se a Secretaria de Turismo 
do município pudesse 
mudar algum aspecto dos 
preparativos para receber os 
estrangeiros, qual seria ele?

Vespasiano (MG), Sete 
Lagoas (MG) e Belo Horizonte 
(MG): Não respondido.

Sorocaba: Vamos criar um centro 
de atendimento ao turismo com 
toda infraestrutura necessária 
e excelente localização para o 
período da Copa 2014. Gostaríamos 
de ter tido mais tempo, em face da 
definição da vinda da delegação, 
para prepararmos eventos culturais 
para homenagear os turistas.



EXPEDIENTE

Segundo o Conselho 
Mundial de Viagens e Turis-
mo (WTTC), o setor do tu-
rismo cresceu 6% em 2013 
e garantiu emprego a 266 
milhões de pessoas no mun-
do inteiro. Um em cada onze 
empregos oferecidos estão no 
setor turístico. O setor con-
tribuiu com US$7 trilhões 
para o PIB mundial em 2013, 
contra US$6,6 trilhões em 
2012.  Assim, a contribuição 
do setor de viagens e turis-
mo para a economia mun-
dial registrou crescimento 
pelo quarto ano consecutivo.

A Comissão de Turis-
mo convidou, a ministra da 
Cultura, Marta Suplicy, para 
falar sobre o “Concurso Cul-
tural 2014”, e aprovou tam-
bém a realização de audiên-
cias públicas para discutir 
os preços de hospedagem, 
passagens aéreas, preparati-
vos das cidades-sedes para 
a Copa do Mundo, além de 
debater a situação atual e 
o planejamento para utili-
zação dos portos nacionais 
para a atividade turística. 

A Comissão de Turismo 
também aprovou por unani-
midade convites para que os 
ministros do Turismo e das 
Cidades, o presidente da Em-
bratur e o ministro-chefe da 
Secretaria de Aviação Civil 
venham falar com os mem-
bros da Comissão. Os con-
vites a Aguinaldo Ribeiro, 
Gastão Vieira, Flavio Dino 
e Moreira Franco visam a 
maior compreensão do que já 
foi feito e o que ficará pron-
to, em termos de mobilidade 
urbana, deslocamento aéreo e 
promoção de turismo até a re-
alização da Copa do Mundo.
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Estou assumindo a presidência 
da Comissão de Turismo da Câmara 
dos Deputados num momento bastante 
delicado para o setor. Estamos às vés-
peras da Copa do Mundo de Futebol, 
um evento de primeira grandeza que 
certamente colocará o Brasil na vitri-
ne internacional. Tudo o que acontecer 
aqui será analisado debaixo de lupa 
por todos no estrangeiro. Serão essas 
análises que determinarão o futuro do 
nosso turismo. Mais do que qualquer 
outra coisa, neste momento, é preciso 
termos em mente que nós queremos 
receber bem os turistas e, principal-
mente, fazer com que eles retornem.

Por isso, creio ser impor-
tante debater, com os profissionais 
do setor, a situação do nosso turis-
mo. Quais os problemas? O que 
está errado? O que pode ser conser-
tado? O que pode ser melhorado?

De pronto, me dispus a dis-
cutir a questão das passagens aéreas, 
especialmente nessa época de grandes 
eventos, para que os preços não subam 
demais. Há reclamações demais por 
causa do aumento abusivo das passa-
gens. Nós queremos trazer turistas de 
fora, mas não queremos que eles sejam 
explorados. Por isso, convidamos as 
empresas aéreas e as entidades que re-
presentam esse setor – Infraero e Anac, 
para discutir a situação e evitar que 
esses abusos aconteçam. Queremos o 
turismo sustentável; por isso, o turista 
que vem aqui não pode ser explorado.

Entretanto, nossa agenda não 
pode se concentrar apenas nisso. Foi 
por esse motivo que me reuni com os 

O desafio do turismo
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profissionais do turismo no Brasil – 
para ouvir suas demandas, preocu-
pações e expectativas, e elas são as 
mais diversas. Até hoje, por exem-
plo, não foi regulamentada a ativi-
dade do agente de viagem. O projeto 
já tramita na Casa há bastante tem-
po e só aguarda inclusão na pauta 
de votação. Sinto que é meu dever 
fazer com que esse pleito avance 
positivamente. Mas há outras situa-
ções preocupantes, como a questão 
do trabalho eventual – em feiras, 
eventos especiais. É um aspecto 
que requer rápida regulamentação. 
A questão da desburocratização dos 
vistos é outro problema. Não creio 
que faça sentido invocarmos o prin-
cípio da reciprocidade na emissão 
de vistos para turistas dos Estados 
Unidos, por exemplo, uma vez que 
Brasil e Estados Unidos vivenciam 
realidades geopolíticas comple-
tamente diferentes. As licitações 
e os problemas de infraestrutura 
de portos e aeroportos são ques-
tões que examinaremos de perto.

Esses e outros temas são 
de extrema importância, e faremos 
de tudo para buscar soluções. As 
questões que já são objeto de pro-
jetos de lei terão nossa atenção e 
empenho no sentido de que avan-
cem e sejam votadas para facilitar, 
para aproveitar os grandes eventos 
em andamento de forma a trazer 
o turista, recebê-lo bem e fazer 
com que ele volte – além, é claro, 
de promover o turismo interno.

Todos temos o mesmo ob-
jetivo: promover o turismo no 
Brasil, tanto interna quanto exter-
namente. O turismo no Brasil tem 
um potencial muito grande, mas 
precisa ser prioridade para todos. 
O setor gera renda, emprego, é 
uma atividade limpa, com gran-
de potencial de negócios e cria 
diversas oportunidades para tra-
zer gente de fora e gerar divisas.

Deputado Renato Molling (PP-RS)


